Como formar um professor de tecnologia?
Janeiro de 2015! Cá está o tempo a escorregar pelas nossas mãos. Vamos aproveitar este mês para um descanso do pessoal do NEPET. A página ficará inalterada durante este espaço de tempo. Mas, como é do conhecimento de todos, segue cheia de possibilidades para a visitação daqueles que querem leituras para esses dias de descanso. Posto isso, aproveitando o ensejo da nossa conversa mensal com o coordenador, trazemos uma pergunta – titulo da nossa conversa deste mês – que pode ser chave para a sequência de nossas reflexões em 2015. Mas, se a resposta fosse fácil, o problema já estaria resolvido. O fato é que as múltiplas variáveis envolvidas nessa questão não permitem que ela comporte soluções simples. Uma coisa é certa: se procurarmos a saída unicamente no âmbito das argumentações técnicas, continuaremos fazendo mais do padrão atual e obtendo como resultado o mesmo de sempre. Isso implica, se não aprofundar, pelo menos demarcar mais indelevelmente o fosso entre o ter e o ser, entre os cidadãos e os barrados ao direito da cidadania plena, entre usuários e detentores de tecnologia. Professores de tecnologia não nascem prontos, nem se fazem ao dominar a técnica. A crença da mágica do título como chave mestra para abrir as portas da docência o que mais faz é denunciar o imaginário que carregamos como estigma maldito. O que tal crença acaba fazendo em nós é nos levar a acreditar que tudo que não é técnica concreta é atividade intelectual de segunda categoria, que podemos tratar seres humanos como artefatos técnicos, que o que “eu” faço é mais digno e importante do que fazem os outros. Na ausência de discussão e de reflexão, vigora o achismo; na ausência de formação, vigora o indutivismo ingênuo. O ensino de tecnologia já faria muito por si mesmo se ao menos duvidasse de alguns de seus próprios “dogmas”, e procurasse compreender que talvez os discursos vazios possam ser tão-somente discursos não compreendidos. A formação poderia começar com cada um de nós “abrindo” a própria cabeça, tentando entender a complexidade e a abrangência do processo educacional. Os inúmeros processos educacionais em análise que teremos em 2015 podem muito bem ser momentos para esse tipo de reflexão.
